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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito da 

bioencapsulação de ácidos graxos essenciais em artêmia na alimentação de pós-

larvas de Bijupirá (Rachycentron canadum) em sistema fechado de produção de 

larvas. Para o presente estudo os tratamentos foram definidos como 1:1 de ω3 

Yeast 60® e Red Papper® (TR-1 = RED+YEAST) e 1:1 de ω3 Yeast 60® e 

Algamac 3050® (TR-2 = A3050+YEAST), respectivamente, avaliado os perfis de 

ácidos graxos essenciais nos produtos, nas artêmias e nas pós-larvas de bijupirá. 

As pós-larvas de bijupirá foram alimentadas quatro vezes ao dia em uma 

densidade de 1 artemia/ml entre o 10º ao 18º DAE exclusivamente com artêmia 

oriundas dos dois tratamentos. Os produtos comerciais TR-1 e TR-2 bem como as 

artêmias enriquecidas por eles apresentaram perfis significativamente diferentes 

(p<0,05) para o ácido linoléico, DHA, totais de AGPI, n-3 AGPI, n-6 AGPI e 

DHA/EPA. O ácido graxo linolênico ARA e EPA não apresentaram correlação 

significativa entre os tratamentos na artêmia. E as pós-larvas alimentadas com 

artêmia enriquecida com TR-2 apresentaram um aumento significativo no DHA e 

no total de n-3 AGPI em relação às pós-larvas alimentadas com artêmia 

enriquecida com TR-1. Os resultados obtidos neste estudo indicam a baixa 

eficiência na incorporação de DHA e a relação DHA/EPA na artêmia alimentada 

com TR-1, sugerindo uma retroconversão desse ácido graxo para EPA. 

Entretanto, as pós-larvas de bijupirá possuem uma alta incorporação de ácidos 

graxos essências, após um período de alimentação com artêmia enriquecida. 

Diferente de outras espécies de peixes marinhos o bijupirá não evidencia o 

alongamento da cadeia dos ácidos graxos essenciais, mas preferencialmente 

retenção no tecido das pós-larvas. 

Palavras-chave: Ácidos graxos, enriquecimento, incorporação, larvicultura.  



EFFECT OF THE ENRICHMENT OF ESSENTIAL FATTY ACID IN Artemia sp. 

USED IN FEED FOR POST-LARVAE COBIA (Rachycentron canadum) 

 

 

Autor: Jose Luiz Sanches Goncalves Junior 

Orientador: Leandro Portz 

 

 

Abstract: The present study had as objective evaluates the effect of the 

enrichment of essential fatty acids in Artemia in the feeding of Cobia fish larvae 

(Rachycentron canadum) in closed water system. In the present study the 

treatments were defined as 1:1 of n3 Yeast 60® and Red Papper® (TR-1 = 

RED+YEAST) and 1:1 of n3 Yeast 60® and Algamac 3050® (TR-2 = 

A3050+YEAST), respectively, appraised the profiles of essential fatty acids in the 

products, and Cobia larvae. The fish larvae were fed four times a day in a density 

of 1 artemia/ml among the 10th to 18th DAE exclusively with artemia originating 

from of the two treatments. The commercial products TR-1 and TR-2 as well as 

the enriched artemia by them presented profiles significantly different (p <0,05) for 

the linoleic acid, DHA, total of AGPI, n-3 AGPI, n-6 AGPI and DHA/EPA. The 

linolenic acid, ARA and EPA didn't present significant correlation among the 

treatments in the artemia enrichment. And the post-larvae fed with artemia 

enriched with TR-2 presented a significant increase in DHA and in the n-3 total 

AGPI as post-larvae fed with artemia enriched with TR-1. The results obtained in 

this study indicate the low efficiency in the incorporation of DHA and the 

relationship DHA/EPA in the artemia fed with TR-1, suggesting a conversion of 

that fatty acid EPA. However, the cobia possess a high incorporation of essential 

fatty acids, after a feeding period with artemia enriched. Different from other 

species of sea fish the cobia doesn't evidence the prolongation of the chain of the 

essential fatty acids, but preferentially retention in the tissue of the post-larvae. 

Key-words: Fatty acids, enrichment, incorporation, larviculture. 

 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Bijupirá (Rachycentron canadum Linnaeus, 1766) é um peixe marinho 

cosmopolita, pelágico, migrador e que durante os períodos de desova (primavera 

e verão) utiliza costas e baías ao longo da zona tropical, subtropical e em águas 

temperadas com exceção aparente do Oceano Pacifico Oriental (BRIGGS, 1960). 

Destaca-se no mundo pela facilidade de adaptação a desovas naturais, com 

altas taxas de fecundidade e um grande potencial zootécnico, podendo alcançar 5 

- 6 kg no período de um ano em cultivos realizados em sistema de tanques redes 

no mar (ARNOLD et al., 2002; LIAO et al., 2004). 

No Brasil o bijupirá se distribui em todo o litoral, em especial no Nordeste, 

onde foi realizada a primeira desova de bijupirá do Brasil pela Bahia Pesca, na 

Bahia em 2006 (CARVALHO FILHO, 2006). 

Esta espécie merece atenção especial para a fase de pós-larvas, fase esta 

considerada a mais critica do cultivo, pois depende do alimento exógeno vivo para 

sua nutrição, sendo os mais utilizados para este fim os rotíferos (Brachionus sp.) 

e o microcrustáceo (Artemia spp.) (HASSLER; RAINVILLE, 1975; FAULK; HOLT, 

2003, 2005; FAULK et al., 2007a; BENETTI et al., 2008).  

Com o avanço da tecnologia na alimentação das pós-larvas de peixes 

marinho, esta pode ser melhorada através da técnica de bioencapsulação 

(enriquecimento) do alimento vivo com dietas que atendam as exigências 

nutricionais, sendo esta técnica de fundamental importância para o sucesso da 

larvicultura (LAVENS; SORGELOOS, 1996; HOFF; SNELL, 1999). 

Durante a fase de larvicultura de peixes carnívoros marinhos ocorre uma 

transição gradativa na alimentação, onde o rotífero é oferecido como primeiro 

alimento exógeno, sendo substituído gradualmente por náuplio de artêmia. 

Durante a transição do alimento vivo, as pós-larvas de peixes marinhos 

necessitam de dietas ricas em nutrientes essenciais, sendo necessária a técnica 

de enriquecimento utilizando-se a Artemia salina como veículo (MERCHIE, 1996). 



Nas fases de náuplio e metanáuplio, o microcrustáceo Artemia spp. é um 

dos alimentos vivos mais utilizados na alimentação de peixes marinhos. Isto 

porque é de fácil obtenção através de cistos, é resistente a amplas faixas de 

parâmetros abióticos, à manipulação e a enfermidades, tem grande 

aceitabilidade, suporta altas densidades, são de fácil digestibilidade, um tamanho 

que varia de 400 a 600 micra e possuem uma movimentação ativa, ideal para 

estimular a captura pela pós-larva e se mantêm por um maior período de dias na 

alimentação, comparado com outros organismos como os rotíferos (LAVENS; 

SORGELOOS, 1996; HOFF; SNELL, 1999).  

A Artemia sp. apresenta um valor nutricional baixo para as pós-larvas de 

peixes marinhos; oito horas após a eclosão, os náuplios entram na fase de 

metanáuplios, passando a se alimentar de pequenas partículas. Assim, para 

obteção de um valor nutricional ideal as artêmias utilizadas na alimentação inicial 

das pós-larvas de peixes marinhos, são submetidas ao processo de 

bioencapsulamento (enriquecimento) com nutrientes (LAVENS; SORGELOOS, 

1996). 

O bioencapsulamento da Artemia sp. tem como função principal incorporar 

ao metanáuplio quantidades específicas de nutrientes essenciais como 

aminoácidos, ácidos graxos essenciais, vitaminas, imunonutrientes e probióticos, 

e assim, serem indiretamente biodisponibilizados às pós-larvas de peixes como 

alimento.. O enriquecimento deve ser capaz de suprir as exigências nutricionais e 

microbiológicas da espécie de peixe em estudo, através da transferência 

bioquímica e microbiológica, fazendo com que o melhoramento tenha um impacto 

positivo na sobrevivência, crescimento e no desenvolvimento das pós-larvas de 

peixes marinhos em larvicultura (LAVENS; SORGELOOS, 1996; HOFF; SNELL, 

1999). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

 

O Bijupirá, Rachycentron canadum (Linnaeus, 1766), é o único representante 

da família Rachycentridae. É um peixe marinho cosmopolita, pelágico, migrador e 

que durante os períodos de desova (primavera e verão) utiliza costas e baías ao 

longo da zona tropical, subtropical e em águas temperadas com exceção 

aparente do Oceano Pacifico Oriental (BRIGGS, 1960; SHAFFER; NAKAMURA, 

1989).  

A espécie se destaca dentre os peixes marinhos tropicais, por possuir larga 

distribuição geográfica, elevada qualidade da carne, crescimento rápido (CHOU et 

al., 2001; LIAO et al., 2004; BENETTI et al., 2007), fecundidade elevada, 

facilidade de desova induzida e natural em cativeiro (FRANKS et al., 2001; 

ARNOLD et al., 2002), resistência a doenças e boa adaptação ao confinamento 

nos tanques (SCHWARZ, 2004). O processo de larvicultura do bijupirá vem sendo 

estudado por diversos pesquisadores (FAULK; HOLT, 2003, 2005; FAULK et al., 

2007; HOLT et al., 2007; BENETTI et al., 2008).  

O bijupirá merece atenção especial para a fase de pós-larvas, fase esta 

considerada a mais critica do cultivo, pois depende do alimento exógeno vivo para 

sua nutrição, sendo os mais utilizados para este fim os rotíferos (Brachionus sp.) 

e o microcrustáceo (Artemia spp.) (HASSLER; RAINVILLE, 1975; FAULK; HOLT, 

2003, 2005; FAULK et al., 2007a; BENETTI et al., 2008). Segundo KUBITZA 

(1997) as pós-larvas de peixes apresentam trato-digestivo rudimentar por ocasião 

da transição entre o vitelo (alimento endógeno) e alimento externo. O alimento 

vivo (rotífero e artêmia) são os primeiros alimentos externos para as pós-larvas da 

maioria dos peixes cultivados. Enzimas digestivas presentes nestes organismos 

são liberadas pela ação física das pós-larvas durante a captura e a ingestão. 

Estas enzimas desencadeiam a hidrólise das proteínas do próprio alimento vivo 

ingerido e estimulam a secreção de enzimas pelo trato digestivo das pós-larvas, 

facilitando os processos de digestão e absorção dos nutrientes. 



FAULK; HOLT, (2005) conduziram estudos para determinar os efeitos do 

enriquecimento de rotíferos e artêmia utilizando microalgas e dietas comerciais, 

no crescimento e sobrevivência de pós-larvas de bijupirá, e avaliando os 

benefícios da adição de microalgas no tanque de cultivo. FAULK et  al., (2007) 

cultivaram pós-larvas em sistema de recirculação de água para melhorias no 

controle da temperatura e qualidade da água na criação.  

HOLT et al., (2007) revisaram a larvicultura de bijupirá para determinar as 

necessidades de produção, focando os resultados recentes de desovas, 

larvicultura e iniciativas para futuros estudos na área. BENETTI et al., (2008) 

testaram a eficácia de protocolos experimentais, incorporando o uso de probiótico, 

profilaxia, diminuição no uso de microalgas, e inclusão de dietas comerciais  para 

o enriquecimento do alimento vivo.  

Na produção de pós-larvas de muitas espécies de peixes marinhos, tais 

como: pargo (Pagrus pagrus), garoupas (Epinephelus spp), robalos (Centropomus 

spp), vermelhos (Lutjanus spp), robalo europeu (Dicentrarchus labrax), atuns 

(Thunnus spp) podem ser oferecidos rotíferos Brachionus plicatili como alimento 

vivo inicial, e, posteriormente, Artemia sp. e Artemia salina (Branchipus stagnalis), 

após um período inicial com um alimento vivo menor. Entretanto, as larvas dos 

peixes marinhos são cultivadas geralmente utilizando apenas Artemia sp. na 

dieta, como alimento vivo por um período de tempo muito mais longo (MERCHIE, 

1996). 

O bijupirá tem o inicio de sua alimentação com o rotífero Brachionus plicatilis, 

que vai do 3º ao 7º dia após a eclosão (DAE), havendo a transição do rotífero 

para o náuplio de Artemia sp. a partir do 7º ao 8º DAE. Após o 8° DAE, as pós-

larvas de bijupirá começam a se alimentar da Artemia sp. enriquecida, até ser 

realizado o “desmame” (FAULK; HOLT, 2005).   

Pós-larvas de peixes marinhos, ao contrário da maioria das espécies de 

água doce, não possuem as enzimas necessárias para a síntese dos ácidos 

eicosapentenóico (EPA, C-20:5 ω-3), e docosahexenóico (DHA, C-22:6 ω-3), a 

partir de seu precursor de cadeia mais curta, o ácido linolênico (C-18:3 ω-3). Em 

vista disso, é essencial que os ácidos graxos, conhecidos como poli-insaturados 

(AGPI’s ω-3), sejam fornecidos através da dieta. Esta exigência é considerada 

uma característica típica da nutrição de pós-larvas de peixes marinhos 

(SARGENT et al., 1989;  WATANABE, 1993). A inclusão de uma pequena 



quantidade (0,5 a 1% do peso seco) do ácido araquidônico (ARA, C-20:4  ω-6) em 

dietas utilizadas para larvicultura foi associada a maiores taxas de sobrevivência e 

maior resistência das larvas de Sparus aurata e Scophthalmus maximus ao 

estresse causado pela mudança de salinidade ou manipulação (CASTELL et al., 

1994; SARGENT et al., 1999; BESSONART  et al., 1999; KOVEN et al., 2001). 

Segundo LAVENS; SORGELOOS, (1996) os náuplios e os metanáuplios de 

Artemia  sp. normalmente apresentam um valor nutricional reduzido para as pós-

larvas de peixes marinhos quando fornecidas oito horas após a eclosão onde os 

náuplios entrarão na fase de metanáuplio, passando a se alimentar de pequenas 

partículas. Assim, para obter um maior valor nutricional das artêmias utilizadas na 

alimentação inicial das pós-larvas de peixes marinhos, são realizados processos 

de bioencapsulamento dos nutrientes para uma posterior biodisponibilização 

indireta dos nutrientes as pós-larvas. 

A utilização de AGPI no enriquecimento da artêmia foi realizada para ter um 

efeito significativo na larvicultura dos peixes marinhos, e conduzir ao aumento da 

sobrevivência e da variabilidade dos peixes na larvicultura, tornando-se, assim, 

importante no desenvolvimento da produção comercial. Além disso, a resistência 

das pós-larvas ao manejo, melhoria da pigmentação, redução nas deformidades, 

melhora nas inflações da bexiga natatória e aumento na natação, tem sido 

correlacionada diretamente com o enriquecimento de AGPI na dieta das pós-

larvas (MERCHIE, 1996). 

Um dos aspectos mais importantes para o desenvolvimento das pós-larvas 

de peixe marinho diz respeito ao fornecimento de ácidos graxos poli-insaturados 

(AGPI’s) incluindo o ácido araquidônico (ARA, C-20:4 ω-6), o ácido 

eicosapentenóico (EPA, C-20:5 ω-3) e o ácido docosahexenóico (DHA, C-22:6 ω-

3) (SARGENT et al.,1989; KANAZAWA, 1993; WATANABE, 1993;  REITAN et al., 

1994; LAVENS; SORGELOOS, 1996; BARRETO; CAVALCANTI, 1997; HOFF; 

SNELL, 1999). Estes ácidos não são sintetizados pelas pós-larvas de peixes 

marinhos e possuem um importante papel na estrutura, função e manutenção das 

membranas celulares, resistência ao estresse, desenvolvimento e funcionamento 

adequado do sistema nervoso e visual das pós-larvas de peixes marinhos 

(MERCHIE, 1996). 

 



Em resultados publicados por FAULK; HOLT, (2003) a composição dos 

ácidos graxos nos ovos e larvas de bijupirá Rachycentron canadum apresentaram 

altos níveis de DHA, EPA e ARA, que constituem aproximadamente 80% dos 

ácidos graxos poli-insaturados. 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo avaliar o efeito da 

bioencapsulação de ácidos graxos essenciais em Artemia sp. na alimentação de 

pós-larvas de Bijupirá (Rachycentron canadum) em sistema fechado de produção 

de larvas. As metodologias e os resultados são apresentados nos capítulos a 

seguir: Capítulo 1: Efeito da bioencapsulação de ácidos graxos essenciais em 

Artemia sp., alimentada com produtos comerciais; e Capítulo 2: Incorporação de 

ácidos graxos essenciais por pós-larvas de Bijupirá (Rachycentron canadum), 

alimentadas com Artemia sp. enriquecida. 
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ABSTRACT: In marine fish hatchery the transition period of the live prey feed, 

they are necessary strategies for essential nutrients incorporation on diets, being 

necessary the enrichment technique with Artemia as vehicle. In the present study 

two types of treatments were accomplished for the enrichment to a rate of 0,6 

g/106/Artemia for a period of 12:00, totaling 24:00 of enrichment to a density of 

150 Artemia/ml maintained in 35 psu and 28,4±0,5 ºC. The treatments were 

defined like 1:1 of n3 Yeast 60® and Red Papper® (TR-1 = RED+YEAST) and 1:1 

of n-3 Yeast 60® and Algamac 3050® (TR-2 = A3050+YEAST), respectively and 

appraised the profiles of acids essential fatty acids of the products and Artemia. 

The commercial products TR-1 and TR-2 as well as the enrichment Artemia for 

them, presented profiles significantly different (p <0,05) for the acid linoleic, DHA, 

total of AGPI, n-3 AGPI, n-6 AGPI and DHA/EPA. The fatty acid linolenic, ARA 

and EPA didn't present significant correlation among the treatments. The low 

efficiency in the incorporation of DHA and relationship DHA/EPA in TR-1 being 

used commercial enrichments; they suggest a retro conversion of that fatty acid for 

EPA. 

 

Key-words: Enrichment. Feeding. Fatty acids. Incorporation. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

INTRODUÇÃO 

 

Na produção de pós-larvas de muitas espécies de peixes marinhos, tais 

como: pargo (Pagrus pagrus), garoupas (Epinephelus spp), robalos (Centropomus 

spp), vermelhos (Lutjanus spp), robalo europeu (Dicentrarchus labrax), atuns 

(Thunnus spp) podem ser oferecidos rotíferos Brachionus plicatili como alimento 

vivo inicial, e, posteriormente, Artemia sp. e Artemia salina (Branchipus stagnalis), 

após um período inicial com um alimento vivo menor. Entretanto, as larvas dos 

peixes marinhos são cultivadas geralmente utilizando apenas Artemia sp. na 

dieta, como alimento vivo por um período de tempo muito mais longo (Merchie 

1996). 

Durante a fase de larvicultura de peixes carnívoros marinhos ocorre uma 

transição gradativa na alimentação, onde o rotífero é oferecido como primeiro 

alimento exógeno, sendo substituído gradualmente por náuplio de artêmia. 

Durante a transição do alimento vivo, as pós-larvas de peixes marinhos 

necessitam de dietas ricas em nutrientes essenciais, sendo necessária a técnica 

de enriquecimento utilizando-se a Artemia salina como veículo (Merchie 1996). 

Com o avanço da tecnologia na alimentação das pós-larvas de peixes 

marinho, esta pode ser melhorada através da técnica de bioencapsulação 

(enriquecimento) do alimento vivo com dietas que atendam as exigências 

nutricionais, sendo esta técnica de fundamental importância para o sucesso da 

larvicultura (Lavens and Sorgeloos 1996, Hoff and Snell 1999).   

Nas fases de náuplio e metanáuplio, o microcrustáceo Artemia spp. é um 

dos alimentos vivos mais utilizados na alimentação de peixes marinhos. Isto 

porque é de fácil obtenção através de cistos, é resistente a amplas faixas de 

parâmetros abióticos, à manipulação e a enfermidades, tem grande 

aceitabilidade, suporta altas densidades, são de fácil digestibilidade, um tamanho 

que varia de 400 a 600 micra e possuem uma movimentação ativa, ideal para 

estimular a captura pela pós-larva e se mantêm por um maior período de dias na 

alimentação, comparado com outros organismos como os rotíferos (Lavens and 

Sorgeloos 1996, Hoff and Snell 1999). 

A Artemia sp. apresenta um valor nutricional baixo para as pós-larvas de 

peixes marinhos; oito horas após a eclosão, os náuplios entram na fase de 



metanáuplios, passando a se alimentar de pequenas partículas. Assim, para 

obteção de um valor nutricional ideal as artêmias utilizadas na alimentação inicial 

das pós-larvas de peixes marinhos, são submetidas ao processo de 

bioencapsulamento  com nutrientes (Lavens and Sorgeloos 1996). 

O bioencapsulamento da Artemia sp. tem como função principal incorporar 

ao metanáuplio quantidades específicas de nutrientes essenciais como 

aminoácidos, ácidos graxos essenciais, vitaminas, imunonutrientes e probióticos, 

e assim, serem indiretamente biodisponibilizados às pós-larvas de peixes como 

alimento. O enriquecimento deve ser capaz de suprir as exigências nutricionais e 

microbiológicas da espécie de peixe em estudo, através da transferência 

bioquímica e microbiológica, fazendo com que o melhoramento tenha um impacto 

positivo na sobrevivência, crescimento e no desenvolvimento das pós-larvas de 

peixes marinhos em larvicultura (Lavens and Sorgeloos 1996, Hoff and Snell 

1999). 

Um dos aspectos mais importantes para o desenvolvimento das pós-larvas 

de peixe marinho diz respeito ao fornecimento de ácidos graxos poli-insaturados 

(AGPI’s) incluindo o ácido araquidônico (ARA, C-20:4 ω-6), o ácido 

eicosapentenóico (EPA, C-20:5 ω-3) e o ácido docosahexenóico (DHA, C-22:6 ω-

3) (Sargent et al. 1989, Kanazawa 1993, Watanabe 1993,  Reitan et al. 1994, 

Lavens and Sorgeloos 1996, Barreto and Cavalcanti 1997, Hoff and Snell 1999). 

Os AGPI’s e ARA’s, possuem um importante papel na estrutura e função da 

manutenção das membranas, resistência ao esforço, desenvolvimento e 

funcionamento adequado do sistema nervoso e visual das pós-larvas (Merchie 

1996).  

O presente estudo tem como objetivo avaliar diferentes estratégias de 

enriquecimentos sobre o perfil de ácidos graxos essenciais incorporados pelas 

Artemias sp.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Piscicultura Marinha da 

Fazenda Experimental Oruabo, Bahia Pesca S.A., Secretaria de Agricultura do 

Estado da Bahia, localizado no distrito de Acupe, Município de Santo Amaro – BA 

– Brasil. As análises laboratoriais foram realizadas no Laboratório de Pescados e 



Cromatografia Aplicada da Faculdade de Farmácia da Universidade Federal da 

Bahia. 

 

Incubação do cisto de Artemia sp. 

 

Os cistos de Artemia sp. utilizados para o experimento foram adquiridos da 

empresa BioArtemia. Ltda., Grossos, Rio Grande do Norte.  

Os cistos de Artemia sp. foram desinfectados com solução de hipoclorito de 

sódio 5% e hidratados por 45 minutos em água doce, em seguida removidos 

(Lavens and Sorgeloos 1996). Os cistos foram incubados em tanques de eclosão 

cilíndricos cônicos de fibra de vidro com capacidade de 30 litros, cor escura e 

fundo claro, com água previamente filtrada em filtros mecânicos de areia, filtros 

cuno de 5 e 1 µm e esterilizada com luz ultravioleta. Foi mantida aeração 

constante, luz por 24 h, densidade de 1 g/l, e mantidos em 30 psu e temperatura 

de 28,5 ºC.   

Após a eclosão os náuplios de Artemia sp. recém-eclodido foram separados 

dos demais cistos que não eclodiram, concentrados e transferidos para tanques 

de polietileno de 50l para serem enriquecidos.  

 

Metodologia do enriquecimento 

 

O enriquecimento da Artemia sp. ocorreu após 8h da eclosão do cisto, 

período necessário para a abertura do trato digestivo. As artêmias foram 

colocadas em emulsões enriquecedoras e diluídas em água do mar 35 psu. 

Foram realizados dois tipos de tratamentos para o enriquecimento a uma 

taxa de 0,6 g/106artêmia por dois intervalos de 12 h, totalizando 24 h de 

enriquecimento com uma densidade de aproximadamente 150 artêmia/ml 

mantidas em 35 psu e 28,4±0,5 ºC. 

Os tratamentos foram definidos em uma proporção de 1:1 de ω3 Yeast 60® 

e Red Papper® ambos da Bernaqua® (TR-1 = RED+YEAST) e numa proporção 

de 1:1 de ω3 Yeast 60® e Algamac 3050®, da Bernaqua® e Aquafauna Bio-

Marine® (TR-2 = A3050+YEAST), respectivamente (Tabela 1). Para cada 

tratamento foram realizadas três repetições de enriquecimento. Os 



enriquecedores dos tratamentos foram misturados em água salgada e distribuidos 

aos tanques de enriquecimento.  

Após um período de 24 h de enriquecimento uma quantidade de 15 g de 

artêmia foi coletada e imediatamente congelada a -80 °C, para posterior análise 

da composição de ácidos graxos. 

 

 

Análise química por cromatografia gasosa dos ácidos graxos 

  

Para a análise dos ácidos graxos nos enriquecedores, nos náuplios e nas 

artêmias foram extraídos das amostras o lipídio bruto por gravimetria através da 

mistura de clorofórmio:metanol:água (2,0:1,0:0,8), de acordo com o método de 

Bligh-Dyer (1959).  

A extração foi realizada a frio utilizando-se clorofórmio:metanol:água, 

obtendo-se todas as classes de lipídios que foram submetidos a transesterificação 

(Joseph and Ackman 1992) com NaOH 0,5 N e solução de trifluoreto de boro 

(BF3) a 14%, ambas em metanol, e a composição de ácidos graxos foi 

determinada por cromatografia gasosa. 

A determinação dos metil ésteres de ácidos graxos (AG) foi realizada em 

cromatógrafo gasoso (CG VARIAN – CP 3800) com detector de ionização em 

chama (DIC) equipado com injetor split/splitless (razão do split; 50:1 - Ti= 250 ºC, 

Td= 280 ºC, He=1,3 ml/min), coluna CP-WAX (25 m x 0,25 mm x 0,20 µm) = 150 

ºC /16 min, 2 ºC/min até 180 ºC /25 min, 5 ºC/min até 210 ºC/10 min. As 

identificações foram realizadas por comparação dos tempos de retenção (Tr) dos 

metil ésteres de ácidos graxos das amostras padrões e a quantificação por 

normalização de área. Os tempos de retenção e as porcentagens de área foram 

computados automaticamente pelo integrador.  

 

Análise estatística  

 

Para a comparação entre as médias foi utilizada a Análise de Variância 

(ANOVA) com nível de significância (α) fixado em 5%. Para as variáveis onde as 

médias dos tratamentos apresentaram diferença significativa foi realizado o Teste 

de Tukey para comparação entre as médias.  



A regressão linear foi aplicada para avaliar a incorporação dos ácidos graxos 

essenciais dos diferentes enriquecedores em Artemia sp.. As análises foram 

processadas utilizando o programa estatístico SISVAR (Ferreira 2000). 

 

RESULTADOS 

 

Os enriquecedores comerciais TR-1 e TR-2 apresentaram perfis 

significativamente diferentes (p<0,05) para o ácido linoléico, DHA, total de AGPI, 

n-3 AGPI, n-6 AGPI e DHA/EPA. Entretanto para perfil do ácido linolênico, ARA e 

EPA não houve diferença estatística entre os tratamentos (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Análise da composição de ácidos graxos essenciais (% total de ácidos 

graxos) na matéria seca presente nos enriquecedores comerciais da Artemia sp.. 

Ácido Graxos TR-1 = RED+YEAST TR-2 = A3050+YEAST 

18:2 n-6 6,11 ± 0,27a 0b 

18:3 n-3 0,19 ± 0,19a 0,36 ± 0,01a 

20:4 n-6 1,51 ± 0,28a 1,53 ± 0,03a 

20:5 n-3 1,83 ± 0,18a 1,67 ± 0,03a 

22:6 n-3 51,70 ± 0,20a 32,18 ± 0,09b 

Σ AGPI 41,81 ± 0,57b 55,24 ± 0,08a 

n-3 AGPI 34,19 ± 0,55b 53,72 ± 0,06a 

n-6 AGPI 7,62 ± 0,01a 1,53 ± 0,03b 

DHA/EPA 17,73  ± 1,6b 31,05 ± 0,52a 

EPA/ARA 1,22 ± 0,11a 1,09 ± 0,03a 

Valores (média ± Desvio Padrão) seguidos da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste 

de Tukey (P<0.05). Tratamento 1: Red Papper + ω3 Yeast 60 (TR-1 = RED+YEAST); Tratamento 

2: Algamac 3050 + ω3 Yeast 60 (TR-2 = A3050+YEAST). AGPI: são ácidos graxos orgânicos de 

moléculas lineares que podem ter de 4 a 22 carbonos em sua estrutura, com duas ou mais duplas 

ligações. 

 

Os náuplios recém-eclodidos de Artemia sp. e as Artemia sp. enriquecidas 

com ácidos graxos essenciais apresentaram perfis significativamente diferentes 

entre si (p<0,05). Porém, a relação de EPA/ARA não diferiu estatisticamente entre 

os tratamentos (Tabela 2). 

 

 



 

 

 

 

Tabela 2. Análise da composição de ácidos graxos essenciais (% total de ácidos 

graxos) presente no náuplio de Artemia sp. e na Artemia sp. alimentada com 

diferentes enriquecimento. 

Ácido Graxos Náuplio TR-1 = RED+YEAST TR-2 = A3050+YEAST 

18:2 n-6 6,60 ± 0,58b 8,29 ± 0,77a 4,18 ± 0,31c 

18:3 n-3 3,19 ± 0,55a 3,54 ± 0,37a 1,99 ± 0,15b 

20:4 n-6 1,29 ± 2,24c 9,02 ± 1,00a 5,31 ± 0,68b 

20:5 n-3 6,27 ± 5,43a 10,71 ± 1,00a 8,39 ± 0,63 a 

22:6 n-3 0c 2,27 ± 0,27b 14,31 ± 0,09a 

Σ AGPI 17,35 ± 5,69b 33,81 ± 3,41a 34,17 ± 1,85a 

n-3 AGPI 9,46 ± 4,90b 16,5 ± 1,63b 24,69 ± 0,87a 

n-6 AGPI 7,89 ± 1,84b 17,31 ± 1,78a 9,48 ± 0,98b 

DHA/EPA 0c 0,21 ± 0,01b 1,71 ± 0,19a 

EPA/ARA 0,8 ± 1,40a 1,19 ± 0,02a 1,59 ± 1,40a 

Valores (media ± Desvio Padrão) seguidos da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste 

de Tukey (P<0.05). Náuplio: artêmia recém eclodida; Tratamento 1: Red Papper + ω3 Yeast 60  

(TR-1 = RED+YEAST);  Tratamento 2: Algamac 3050 + ω3 Yeast 60 (TR-2 = A3050+YEAST). 

AGPI: são ácidos graxos orgânicos de moléculas lineares que podem ter de 4 a 22 carbonos em 

sua estrutura, com duas ou mais duplas ligações. 

 

Na Figura 1 foram comparados os ácidos graxos DHA, ARA, EPA, Linoléico, 

Linolênico, n-3 AGPI e conteúdo de n-6 AGPI no enriquecedor, e o incorporado na 

artêmia.  Como a quantidade de DHA, Linoléico, n-3 AGPI e n-6 AGPI aumentou 

no enriquecedor, um correspondente aumento foi evidenciado na artêmia 

enriquecida.  
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Figura - 1. Correlação entre a porcentagem de DHA (a), Linoléico (b), n-3 AGPI (c) e n-6 AGPI (d) 

no produto comercial enriquecedor e a porcentagem de ácidos graxos na artêmia após 24 h de 

enriquecimento. 



 

DISCUSSÃO 

 

No presente estudo diferentes enriquecedores comerciais foram utilizados 

para fornecer níveis de ácidos graxos essenciais, avaliando seu perfil e 

incorporação na artêmia, objetivando a alimentação de peixes-marinhos. Segundo 

Sargent et al. (1989), Kanazawa (1993), Watanabe (1993),  Reitan et al. (1994), 

Lavens and Sorgeloos (1996), Barreto and Cavalcanti (1997), Hoff and Snell 

(1999), um dos aspectos mais importantes para o desenvolvimento das pós-larvas 

de peixe-marinho diz respeito ao fornecimento de ácidos graxos poli-insaturados 

(AGPI’s) incluindo o ácido araquidônico (ARA, C-20:4 ω-6), o ácido 

eicosapentenóico (EPA, C-20:5 ω-3) e o ácido docosahexenóico (DHA, C-22:6 ω-

3) (Sargent et al. 1989, Kanazawa 1993, Watanabe 1993,  Reitan et al. 1994, 

Lavens and Sorgeloos 1996, Barreto and Cavalcanti 1997, Hoff and Snell 1999). 

Estes não são sintetizados pelas pós-larvas de peixes-marinhos e possuem um 

importante papel na estrutura, função e manutenção das membranas, resistência 

ao esforço, desenvolvimento e funcionamento adequado do sistema nervoso e 

visual das pós-larvas de peixes-marinhos (Merchie 1996). 

Os náuplios recém-eclodidos de artêmia apresentaram, dentre o total de 

ácidos graxos, a quantidade de 3,19% de ácido linolênico, 6,60% de ácido 

linoléico, 0% de DHA, 6,27% de EPA e 1,29% de ARA, e para as artêmias 

enriquecidas o percentual de ácido linolênico (3,54% e 1,99%), ácido linoléico 

(8,29% e 4,18%), DHA (2,27% e 14,31%), EPA (10,71% e 8,39%) e ARA (9,02% 

e 5,31%), respectivamente para TR1 e TR2. Estes resultados demonstram que 

houve um aumento nos níveis destes ácidos, após um período de 24h de 

enriquecimento com os produtos comerciais. Segundo Lavens and Sorgeloos 

(1996), os náuplios e os metanáuplios de artêmia apresentam um valor nutricional 

baixo para as pós-larvas de peixes-marinhos, necessitando do processo de 

enriquecimento de nutrientes para serem utilizadas em larvicultura. Diversos 

estudos com enriquecimento com ácidos graxos essenciais demonstram o 

aumento nos níveis destes ácidos na Artemia sp., após o enriquecimento 

(Mourente and Tocher 1992, Navarro et al. 1997, Estevez et al. 1998, Ham et al. 

2000 and 2001, Faulk and Holt  2005, Holt et al. 2007). Han et al. (2000) 



observaram que após um período de 24h de enriquecimento com n-3 AGPI os 

níveis de DHA, EPA e total de n-3 AGPI na artêmia aproximadamente dobram. 

No presente estudo foi observado que quando a quantidade de DHA, 

Linoléico, n-3 AGPI e n-6 AGPI é aumentada no enriquecedor, esses ácidos 

graxos essenciais são também aumentados na artêmia enriquecida, 

demonstrando a eficiência do processo de enriquecimento. Essa tendência foi 

observada por Han et al. (2000), que, em seu estudo de estratégias de 

enriquecimento para artêmia, usando emulsões fornecidas com 0%, 30% e 50% 

de n-3 AGPI, demonstraram que com o aumento nas porcentagens de n-3 AGPI 

no enriquecedor, os ácidos graxos DHA, EPA e o total de n-3 AGPI são 

aumentados na artêmia enriquecida. Neste mesmo trabalho os autores 

observaram que a artêmia exibe uma menor eficiência na incorporação de DHA, 

do que EPA. Holt et al. (2007) enriqueceram artêmia com produtos comerciais 

(Aquagrow e Algamac), e observaram um aumento significativo nos níveis de 

ARA e DHA. Han et al. (2001) avaliando a eficiência na incorporação de três 

dietas numa proporção de 50%:50% de (DHA e ácido oléico), (EPA:ácido oléico) 

e (ARA:ácido oléico), demonstraram um aumento na incorporação do ácido DHA, 

EPA e ARA, sendo que a incorporação menos eficiente foi de DHA, comparado 

com ARA ou EPA. 

Em peixes, o DHA é o maior constituinte das membranas celulares, 

especialmente rico nos tecidos neurais e visuais, nos quais são rapidamente 

incorporados e retidos durante a ausência da dieta (Mourente and Tocher 1992). 

No presente estudo os enriquecedores testados apresentaram quantidades de 

DHA 51,70% e 32,18% nos tratamentos TR-1 e TR-2, respectivamente. 

Entretanto, na análise do total de ácidos graxos na artêmia enriquecida com TR-1 

e TR-2 a concentração de DHA foi 2,27% e 14,31%, respectivamente, para os 

enriquecedores testados. Em termos proporcionais o TR-2 foi muito mais eficiente 

na incorporação de DHA. No entanto, esses dados mostram que a concentração 

do DHA do enriquecedor TR-2 mostrou-se menor em relação ao do enriquecedor 

TR-1, porém o DHA do enriquecimento da artêmia alimentada com 

A3050+YEAST foi superior. Navarro et al. (1997) estudaram o catabolismo de 

DHA na artêmia durante um período de 24h de enriquecimento com o 

enriquecedor radiolabelled DHA, e observaram a habilidade desta para 

retroconverter a incorporação de DHA para EPA. Estevez et al. (1998) concluíram 



que os níveis de DHA diminuíram na artêmia com relação ao encontrado 

inicialmente no enriquecimento, após um período de ausência de alimento, 

provavelmente pela retroconversão de DHA para EPA e a mobilização da energia 

para o crescimento. Han et al. (2001) relatam em seu estudo que o resultado de 

enriquecimento com emulsões contendo AGPI, exibe uma incorporação inferior de 

DHA comparada com EPA e ARA, provavelmente relacionada às conversões 

metabólicas de DHA para EPA pelo náuplio de artêmia.  

A diminuição na eficiência da incorporação de DHA na artêmia alimentada 

com enriquecedor comercial, que possui quantidades maiores de DHA, ajuda a 

explicar a retroconversão desse ácido graxo para EPA e a quantidade baixa da 

razão DHA/EPA no TR-1 para o presente estudo.  

O grande crescimento na produção de pós-larvas de peixes-marinhos 

demonstra a importância de estudos para melhorar a incorporação de ácidos 

graxos essenciais em artêmias. Este estudo demonstrou a eficiência do processo 

de enriquecimento e a habilidade da artêmia em retroconverter a incorporação de 

DHA para EPA. Sendo assim, experimentos devem ser realizados neste sentido, 

para demonstrar a real capacidade desta retroconversão e seu nível ideal de 

incorporação para cada ácido graxo essencial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMO: Na larvicultura de peixes marinhos, durante a fase de transição do 

alimento vivo, são necessárias estratégias para o enriquecimento de dietas vivas 

com nutrientes essenciais, sendo necessária a técnica de bioencapsulação, 

utilizando-se a Artemia sp. como veículo. No presente estudo foram realizados 

dois tipos de tratamentos para o enriquecimento a uma taxa de 0,6 g/106/artêmia 

por um período de intervalos de 12 h, totalizando 24 h de enriquecimento a uma 

densidade de 150 artêmia/ml mantidas em 35 psu e 28,4±0,5 ºC. Os tratamentos 

foram definidos como 1:1 de ω3 Yeast 60® e Red Papper® (TR-1 = 

RED+YEAST) e 1:1 de ω3 Yeast 60® e Algamac 3050® (TR-2 = A3050+YEAST), 

respectivamente e avaliados os perfis de ácidos graxos essenciais nos produtos e 

nas artêmias. Os produtos comerciais TR-1 e TR-2 bem como as artêmias 

enriquecidas por eles apresentaram perfis significativamente diferentes (p<0,05) 

para o ácido linoléico, DHA, totais de AGPI, n-3 AGPI, n-6 AGPI e DHA/EPA. O 

ácido graxo linolênico, ARA e EPA não apresentaram correlação significativa 

entre os tratamentos. A baixa eficiência na incorporação de DHA e relação 

DHA/EPA no TR-1 utilizando-se enriquecedores comerciais sugerem uma 

retroconversão desse ácido graxo para EPA. 

 

Palavras-chave: Ácido graxo. Alimento. Artêmia. Enriquecimento. Incorporação. 
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INCORPORAÇÃO DE ÁCIDOS GRAXOS ESSENCIAIS EM PÓS-LARVAS 
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1. RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a incorporação de ácidos graxos 

essenciais por pós-larvas de Bijupirá (Rachycentron canadum), alimentadas com 

Artemia sp. enriquecida. Pós-larvas de bijupirá foram alimentadas quatro vezes ao 

dia em uma densidade de uma artêmia/ml entre o 10º e o 18º DAE 

exclusivamente com artêmias oriundas dos dois tratamentos com misturas de 

enriquecedores, TR-1 (n-3 Yeast 60® e Red Papper®) e TR-2 (n-3 Yeast 60® e 

Algamac 3050®). Os náuplios de artêmia enriquecidos apresentaram 

composições de ácidos graxos essenciais significativamente diferentes (p<0,05). 

A composição do ácido graxo essencial linoléico, linolênico, ARA, EPA e o total de 

n-6 AGPI nas pós-larvas alimentadas com artêmia enriquecida com TR-1 

apresentaram aumento significativo em relação às alimentadas com artêmia 

enriquecida com TR-2. As pós-larvas alimentadas com artêmia enriquecida com 

TR-2 apresentaram um aumento significativo no DHA e no total de n-3 AGPI em 

relação às pós-larvas alimentadas com artêmia enriquecida com TR-1. Os 

resultados obtidos neste estudo indicam que as pós-larvas de bijupirá possuem 

uma alta incorporação de ácidos graxos essênciais, após um período de 

alimentação com artêmia enriquecida. O bijupirá não evidencia o alongamento da 

cadeia dos ácidos graxos essenciais, mas preferencialmente retenção no tecido 

das pós-larvas. 

 

Palavras-chave: Ácidos graxos. Alimentação. Alimento vivo. Enriquecimento. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 



2. INTRODUÇÃO 

 

O Bijupirá (Rachycentron canadum Linnaeus, 1766) é um peixe marinho 

cosmopolita, pelágico, migrador e que durante os períodos de desova (primavera 

e verão) utiliza costas e baías ao longo da zona tropical, subtropical e em águas 

temperadas com exceção aparente do Oceano Pacifico Oriental (Briggs, 1960). 

Destaca-se no mundo pela facilidade de adaptação a desovas naturais, com 

altas taxas de fecundidade e um grande potencial zootécnico podendo alcançar 5 

- 6 kg no período de um ano nos cultivos realizados em tanques redes no mar 

(Arnold et al. 2002; Liao et al. 2004). 

Esta espécie merece atenção especial para a fase de pós-larvas, já que é 

considerada a mais critica do cultivo, pois depende do alimento exógeno vivo para 

sua nutrição sendo os mais utilizados para este fim os Rotíferos (Brachionus sp.) 

e o micro crustáceo (Artemia spp.) (Hassler & Rainville 1975; Faulk & Holt 2003, 

2005; Faulk et al. 2007a; Benetti et al. 2008).  

Com o avanço da tecnologia na alimentação das pós-larvas de peixes 

marinho, esta pode ser melhorada através da técnica de bioencapsulação 

(enriquecimento) do alimento vivo com dietas que atendam suas exigências 

nutricionais, sendo de fundamental importância para o sucesso do cultivo (Lavens 

& Sorgeloos 1996; Hoff  & Snell 1999). 

Nas fases de náuplio e metanáuplio, o microcrustáceo Artemia spp. é um 

dos alimentos vivos mais utilizados na alimentação de peixes marinhos. Isto 

porque é de fácil obtenção através de cistos, é resistente a amplas faixas de 

parâmetros abióticos, à manipulação e a enfermidades, tem grande aceitabilidade 

pelas pós-larvas, suporta altas densidades, são de fácil digestibilidade, 

apresentam tamanho que varia de 400 a 600 micra e possuem uma 

movimentação ativa, ideal para estimular a captura pela pós-larva e se mantêm 

por um maior período de dias na alimentação, comparado com o rotífero (Lavens 

& Sorgeloos 1996; Hoff & Snell 1999).  

A Artemia sp. apresenta um valor nutricional baixo para as pós-larvas de 

peixes marinhos; oito horas após a eclosão, os náuplios entram na fase de 

metanáuplios, passando a se alimentar de pequenas partículas. Assim, para obter 

um maior valor nutricional adequado das artêmias utilizadas na alimentação inicial 



das pós-larvas, são realizados processos de enriquecimento com nutrientes 

específicos (Lavens & Sorgeloos 1996). 

O bioencapsulamento da Artemia sp. tem como função principal incorporar 

ao metanáuplio quantidades específicas de nutrientes como aminoácidos, ácidos 

graxos essenciais, vitaminas, imunonutrientes e probióticos. O enriquecimento 

deve ser capaz de suprir as exigências nutricionais e microbiológicas da espécie 

em estudo, através da transferência bioquímica e microbiológica, fazendo com 

que o melhoramento tenha um impacto positivo na sobrevivência, crescimento e 

no desenvolvimento das pós-larvas em larvicultura (Lavens & Sorgeloos 1996; 

Hoff & Snell 1999). 

Inicialmente para as pós-larvas obterem as enzimas exógenas, para 

desencadear a hidrólise e estimulando a secreção de enzimas endógenas, é 

necessária a ação física durante a captura e a ingestão do alimento vivo Kubitza 

(1997). Entre o 18° e o 22° dia após eclosão (DAE), as pós-larvas de bijupirá 

apresentam o trato digestivo totalmente desenvolvido, com enzimas para 

absorção dos nutrientes (Faulk et al. 2007b).    

Um dos aspectos mais importantes para o desenvolvimento das pós-larvas 

de peixe marinho diz respeito ao fornecimento de ácidos graxos poli-insaturados 

(AGPI’s) incluindo o ácido araquidônico (ARA, C-20:4 ω-6), o ácido 

eicosapentenóico (EPA, C-20:5 ω-3) e o ácido docosahexenóico (DHA, C-22:6 ω-

3) (Sargent et al.1989; Kanazawa 1993; Watanabe 1993;  Reitan et al. 1994; 

Lavens & Sorgeloos 1996; Barreto & Cacalcanti 1997; Hoff & Snell 1999). Estes 

ácidos não são sintetizados pelas pós-larvas de peixes marinhos e possuem um 

importante papel na estrutura, função e manutenção das membranas, resistência 

ao esforço, desenvolvimento e funcionamento adequado do sistema nervoso e 

visual das pós-larvas de peixes marinhos Merchie (1996). 

Segundo Faulk & Holt, (2003) a composição de ácidos graxos de ovos de 

bijupirá Rachycentron canadum e de larvas com vitelo possuem altos níveis de 

DHA, EPA e ARA que constitui aproximadamente 80% dos ácidos graxo poli-

insaturados necessários para as primeiras horas de sobrevivência das larvas. 

Devido a importância das exigências em nutrientes essenciais o presente 

estudo teve como objetivo avaliar a incorporação de ácidos graxos essenciais por 

pós-larvas de Bijupirá (Rachycentron canadum), alimentadas com Artemia sp. 

enriquecida cultivadas em sistema fechado de larvicultura. 



3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi desenvolvido no Laboratório de Piscicultura Marinha da 

Fazenda Experimental Oruabo da empresa Bahia Pesca S.A. ligada à Secretaria 

de Agricultura do Estado da Bahia. O laboratório esta localizado no distrito de 

Acupe, Município de Santo Amaro – BA – Brasil. As análises laboratoriais foram 

realizadas no Laboratório de Pescados e Cromatografia Aplicada da Faculdade 

de Farmácia da Universidade Federal da Bahia. 

 

3.1 Obtenção das pós-larvas 

 

As pós-larvas de bijupirá utilizadas no presente estudo foram obtidas através 

de desova natural de reprodutores mantidos em cativeiro no Laboratório de 

Piscicultura Marinha da Fazenda Experimental Oruabo.  

 

3.2 Incubação e transferência dos ovos, larvas e pós-larvas 

 

Após a desova, no período da noite, os ovos foram coletados, contados 

através de estimativa volumétrica e colocados em incubadoras de 500 litros, na 

proporção de 300 ovos/L-1. Durante a desova e a transferência, a salinidade 

permaneceu em 35,7 g L-1 e a temperatura em 27,5 ºC. Após a eclosão, uma 

amostra volumétrica foi retirada da incubadora para determinar o número total de 

larvas e a taxa de eclosão.  

Ao final de dois dias após a eclosão (DAE), quando as larvas apresentam a 

vesícula vitelínica, foram agrupadas e transferidas para dois tanques de 4.000 L-1, 

com água previamente filtrada em filtro mecânico de areia, filtro cuno de 5 e 1 µm, 

e esterilizada com luz ultravioleta. A salinidade e oxigênio dissolvido foram 

monitorados durante o período que as larvas ficaram nos tanques e variaram 

entre 35,5 ± 0.4 g L-1 e 5,5 ± 0,3 mg L-1, respectivamente. A média da temperatura 

da água foi de 26,5 ± 0,5 ºC no tanque 1 e 26,2 ± 0,4 °C no tanque 2. O 

fotoperíodo se manteve natural durante todo o experimento. A amônia, nitrito e pH 

foram 0,5 mg L-1, 0,5 mg L-1 e 7,5 ± 0,3, respectivamente.  

Durante o período que as larvas ficaram nos tanques foi adicionada a 

microalga Nannochloropisis oculata e rotífero enriquecido até o 9º DAE. No 10º 



DAE foram retiradas três amostras de pós-larvas para análise inicial do perfil de 

ácidos graxos da carcaça total, realizada a biometria inicial e sua transferência. 

No 11° DAE, as pós-larvas foram transferidas e iniciaram-se os estudos em 12 

unidades experimentais.  

 

3.3 Enriquecimento do rotífero e da artêmia 

 

Os rotíferos Brachionus plicatilis utilizados neste estudo foram obtidos de 

cultivos em tanques cilíndricos cônicos de fibra de vidro de 2.000 L de cor escura 

com fundo claro, com densidade de aproximadamente 150 rot/ml em sistema 

semicontínuo e alimentados com aproximadamente 250.000 cel/ml de N. oculata 

e 100.000 cel/ml de Isochrysis galbana no mesmo laboratório onde foram 

realizados os estudos. 

O enriquecimento dos rotíferos B. plicatilis teve como objetivo aumentar os 

níveis de AGPI’s dos mesmos e se deu através de uma proporção de 1:1:1 de ω3 

Yeast 60, Red Pepper e Oleo n-3 (Bernaqua®) durante 12 h em tanques de 

policloreto de vinilo (PVC) de 100 L-1  com densidade de aproximadamente 400 

rot/ml, baseado em estudos preliminares conduzidos no laboratório. Os rotíferos 

foram mantidos em salinidade de 30 g L-1 e temperatura 28,5 ± 0,4 ºC ao longo da 

incorporação. 

A Artemia sp. foi obtida através da eclosão de cisto (BioArtemia®). Esta 

eclosão se deu após 45 min de hidratação com água doce, desinfecção com 

hipoclorito de sódio e a remoção do mesmo no cisto. Em seguida, os cistos numa 

densidade de 1 g L-1 foram transferidos para tanque cilíndrico cônico de fibra de 

vidro de 30 L-1  de cor escura e fundo claro, com aeração e luz por 24 h e 

mantidos em salinidade de 30 g L-1 e 28,5 ºC. O náuplio de artêmia recém-

eclodido foi concentrado e transferido para tanques de PVC de 50 L-1  sendo 

armazenados em sala refrigerada com 20 ºC.  

O enriquecimento da artêmia foi realizado em um período de 8 h após a 

eclosão do cisto, tempo necessário para a abertura de seus tratos digestivos. As 

artêmias foram colocados em emulsões enriquecedoras e diluídas em água do 

mar a 35 g L-1. Para o enriquecimento usou-se uma taxa de 0,6 g/106artêmia, por 

um período a cada 12 h, totalizando 24 h de enriquecimento, com densidade de 

aproximadamente 150 artêmia/ml e mantidas em 35 g L-1 e 28,4±0,5 ºC. 



Os enriquecedores foram divididos em dois tratamentos. No tratamento 1 

com  uma proporção de 1:1 de ω3 Yeast 60® e Red Papper®, e no tratamento 2 

com uma proporção de 1:1 de ω3 Yeast 60® e Algamac 3050®  (Tabela 1).  

Após um período de 24 h de enriquecimento uma quantidade de 15 g de 

artêmia foi coletada e imediatamente congelada a -80 °C, para posterior análise 

da composição de ácidos graxos. 

 

Tabela 1 
 

3.4 Alimentação das pós-larvas 

 

A pré-alimentação das pós-larvas dos bijupirás experimentais se deu no final 

da fase da absorção da vesícula vitelínica utilizando rotífero B. plicatilis 

enriquecido em uma proporção de 1:1:1 de ω3 Yeast 60, Red Pepper e Oleo ω3 

todos da Bernaqua®. Os rotíferos foram fornecidos quatro vezes ao dia para as 

pós-larvas, na densidade inicial de três rotíferos/ml chegando, gradativamente, 

até o 7º DAE, a aproximadamente cinco rotíferos/ml. No 7º DAE, houve uma 

diminuição gradativa na densidade de rotíferos, até o 9º DAE, período em que as 

pós-larvas passaram a se alimentar somente dos náuplios de artêmia quatro 

vezes por dia na densidade de 0,5 náuplios/ml, chegando à densidade de um 

náuplio/ml no 10º DAE. 

Após o 10º DAE foi iniciado o período experimental, quando as pós-larvas 

foram alimentadas exclusivamente com artêmias enriquecidas oriundas dos dois 

tratamentos com duas misturas de enriquecedores, tratamento 1 (ω3 Yeast 60® e 

Red Papper® da Bernaqua®) (TR-1=RED+YEAST), e tratamento 2 (ω3 Yeast 

60® e Algamac 3050®) (TR-2=A3050+YEAST), Bernaqua® e Aquafauna Bio-

Marine®, respectivamente. A alimentação dos tratamentos foi realizada quatro 

vezes ao dia em uma densidade de uma artêmia/ml, até o 18º DAE. 

As unidades experimentais eram compostas cada uma por dois tratamentos 

com seis repetições utilizando uma densidade de cinco pós-larvas de bijupirá/litro, 

totalizando 350 pós-larvas/tanque (unidade). Cada unidade era composta por um 

tanque de 100 L em polietileno com volume útil de 70 L-1, aeração constante e 

entrada e saída de água filtrada e esterilizada por luz ultravioleta. A recirculação 

da água foi realizada por um dreno com um tubo de 100 mm perfurado em toda 



sua extensão e revestido com uma tela de 60 µm para evitar a possível saída do 

alimento vivo e das pós-larvas. O fotoperíodo foi o natural, a intensidade luminosa 

reduzida em 80% através de uma cobertura e a temperatura ambiente de 28 oC.  

Salinidade e oxigênio dissolvido foram monitorados durante o período que as 

pós-larvas permaneceram nas unidades experimentais. Os parâmetros eram 

ideais para a espécie, para o tratamento 1 e tratamento 2, observou-se 35 ± 0.4 g 

L-1, 5,8 ± 0,3 mg L-1, 35,2 ± 0.4 g L-1 e 5,6 ± 0,3 mg L-1 respectivamente. A média 

da temperatura da água foi de 28,5 ± 0,5 ºC para o tratamento 1 e 28,7 ± 0,5 ºC 

para o tratamento 2. Valores médios dos parâmetros de amônia, nitrito e pH 

monitorados foram 0,5 mg L-1, 0,5 mg L-1 e 7,5 ± 0,3, respectivamente, para os 

dois tratamentos. 

O final do experimento se deu no 18º DAE com a biometria final e avaliação 

da sobrevivência. Para análise do perfil de ácidos graxos das amostras de 

carcaças dos tratamentos foi coletado um “pool” de peixes por unidade e as 

amostras imediatamente congeladas emultrafreezer a -80 ºC. 

 

3.5 Análise dos ácidos graxos essenciais  

 

Para determinação dos ácidos graxos nos enriquecedores, nos náuplios de 

artêmia, nas artêmias enriquecidas e nas pós-larvas de bijupirá foram extraídos 

os teores de lipídio bruto por gravimetria após extração, com uma mistura de 

clorofórmio:metanol:água (2,0:1,0:0,8), de acordo com o método de Bligh-Dyer 

(1959).  

Após a extração do lipídio, as amostras foram submetidas a 

transesterificação (Joseph & Ackman 1992) com NaOH 0,5 mol L-1 e solução a 

14% de trifluoreto de boro (BF3), ambas em metanol, e a composição de ácidos 

graxos determinada por cromatografia gasosa (CG VARIAN – CP 3800). A 

determinação dos metil ésteres de ácidos graxos (AG) foram analisadas utilizando 

um detector de ionização em chama (DIC) equipado com injetor split/splitless 

(razão do split; 50:1, Ti= 250ºC, Td= 280ºC, He=1,3 mL/min), coluna CP-WAX 

(25m x 0,25mm x 0,20µm) igual a 150ºC/16min, 2ºC/min até 180ºC/25min, 

5ºC/min até 210ºC/10min. As identificações foram realizadas por comparação dos 

tempos de retenção (TR) dos metil ésteres de ácidos graxos da amostra padrão e 



a quantificação por normalização de área. Os tempos de retenção e as 

porcentagens de área foram computados automaticamente pelo integrador.  

3.6 Análise estatística  

Para a comparação entre as médias foi utilizada a Análise de Variância 

(ANOVA) com nível de significância (α) fixado em 5%. Para as variáveis onde as 

médias dos tratamentos apresentaram diferença significativa foi realizado Teste 

de Tukey para comparação entre as médias.  

A regressão linear foi aplicada para avaliar a incorporação dos ácidos graxos 

essenciais no tecido das pós-larvas de bijupirá alimentadas com artêmia 

enriquecida com diferentes produtos comerciais. As análises foram processadas 

utilizando o programa estatístico SISVAR (Ferreira 2000). 

 

4. RESULTADOS 

 

Os náuplios de artêmia enriquecidos apresentaram composições de ácidos 

graxos essenciais significativamente diferentes (p<0,05) entre os tratamentos, 

sendo apenas iguais estatisticamente para o Σ AGPI (Tabela 2). 

A composição do ácido graxo essencial linoléico, linolênico, ARA, EPA e o 

total de n-6 AGPI na artêmia enriquecida com produtos comerciais apresentaram 

um aumento significativo para o tratamento 1 (TR-1=RED+YEAST) em relação ao 

tratamento 2 (TR-2=A3050+YEAST). No total de n-3 AGPI e entre as relações 

DHA/EPA e EPA/ARA foi observado um aumento significativo no TR-2 em relação 

ao TR-1 (Tabela 2). 

 

Tabela 2 

 
As pós-larvas de bijupirá alimentadas com artêmia enriquecida com produtos 

comerciais durante oito dias apresentaram diferença estatística (P<0,05) para os 

perfis de ácidos graxos essenciais entre os dois tratamentos; não apresentando 

diferença estatística no Σ AGPI e na relação DHA/EPA e EPA/ARA (Tabela 3). 

A composição do ácido graxo essencial linoléico, linolênico, ARA, EPA e o 

total de n-6 AGPI nas pós-larvas alimentadas com artêmia enriquecida com TR-1 

apresentaram aumento significativo em relação às alimentadas com artêmia 



enriquecida com TR-2. As pós-larvas alimentadas com artêmia enriquecida com 

TR-2 apresentaram um aumento significativo no DHA e no total de n-3 AGPI em 

relação às pós-larvas alimentadas com artêmia enriquecida com TR-1 (Tabela 3). 

 

Tabela 3 

 

Foi observada uma correlação positiva e significativa (P<0,05) (Figura 1) 

entre o ácido graxo essencial DHA, ARA, EPA, linoléico, linolênico, total de n-3 e 

n-6 AGPI de artêmia enriquecida quando comparado com o encontrado nas pós-

larvas. Quando a quantidade de DHA, EPA, linoléico e linolênico aumentou na 

artêmia enriquecida um correspondente crescimento foi evidente nas pós-larvas. 

Porém, uma correlação negativa e significativa foi observada no nível de ARA. 

 

Figura 1 

 

No 10° DAE, as pós-larvas dos tratamentos TR-1 e TR-2 apresentaram 5,9 

mm e 7,2 mm de comprimento, respectivamente (Tabela 4). No 18° DAE, as pós-

larvas tiveram diferença significativa para o comprimento nos tratamentos, sendo 

que o TR-2 obteve comprimento significativo chegando a 19,25 mm, em média, 

enquanto o TR-1 alcançou 15,7 mm (Tabela 4). 

Para sobrevivência foi observada diferença estatística significativa (P<0,05) 

entre os tratamentos sendo que o TR-1 teve 14,1% e o TR-2 12,7% de 

sobrevivência (Tabela 4). 

 

Tabela 4 

 

 

 

 

5. DISCUSSÃO 

 

O sucesso no cultivo de pós-larvas de peixe marinho depende parcialmente 

do adequado fornecimento de lipídios, proteínas, carboidratos, vitaminas e 

minerais via alimentação (Watanabe & Kiron 1994; Kanazawa 2003). 



Um dos aspectos mais importantes para o desenvolvimento das pós-larvas 

de peixe marinho diz respeito ao fornecimento de ácidos graxos poli-insaturados 

(AGPI’s) incluindo o ácido araquidônico (ARA, C-20:4 ω-6), o ácido 

eicosapentenóico (EPA, C-20:5 ω-3) e o ácido docosahexenóico (DHA, C-22:6 ω-

3) (Sargent et al. 1989; Kanazawa 1993; Watanabe 1993;  Reitan et al. 1994; 

Lavens & Sorgeloos 1996; Barreto & Cavalcanti 1997; Hoff  & Snell 1999). Estes 

não são sintetizados pelas pós-larvas de peixes marinhos e possuem um 

importante papel na estrutura, função e manutenção das membranas, resistência 

ao esforço, desenvolvimento e funcionamento adequado do sistema nervoso e 

visual das pós-larvas de peixes marinhos (Sargent et al. 1989; Merchie 1996).  

Faulk et al. (2007b) apontam que as pós-larvas de bijupirá apresentam uma 

maior atividade para enzima lipase no 22° DAE. Esta enzima realiza a hidrólise 

dos lipídios em ácidos graxos e atua sobre os triglicerídeos como ácidos graxos 

de cadeia longa. Inicialmente, para as pós-larvas de bijupirá obterem as enzimas 

exógenas para desencadearem a hidrólise e estimularem a secreção de enzimas 

endógenas, é necessária a ação física durante a captura e a ingestão do alimento 

vivo (rotífero e artêmia). 

Houve uma correlação positiva e significativa entre os ácidos graxos 

essenciais DHA, EPA, linoléico, linolênico, total de n-3 AGPI e n-6 AGPI de 

artêmia enriquecida com o encontrado nas pós-larvas. Como a quantidade de 

DHA, EPA, linoléico, linolênico, total de n-3 AGPI e n-6 AGPI aumentou na 

artêmia enriquecida, um correspondente aumento foi evidente nas pós-larvas. 

Esta correlação positiva mostra que houve uma incorporação dos ácidos graxos 

essenciais na artêmia e nas pós-larvas. Porém, uma correlação negativa e 

significativa foi observada no nível de ARA. Faulk & Holt (2005) estabeleceram 

uma correlação positiva entre a porcentagem de DHA na artêmia enriquecida com 

microalga ou produtos comerciais e a porcentagem correspondente de ácidos 

graxos analisados no tecido das pós-larvas de bijupirá (Rachycentron canadum) 

no 16º DAE.  

Não houve uma significativa correlação entre a porcentagem de EPA e ARA 

na artêmia correspondendo ao tecido da pós-larva. Turner & Rooker (2005) 

demonstram que pós-larvas de bijupirá alimentadas do 8° ao 21° DAE com 

artêmia enriquecida com Algamac 2000 fornecem 95% dos valores dietéticos e 

níveis semelhantes do ácido linoléico, linolênico, ARA, EPA, C-22:5n-3, C-22:5n-6  



e DHA encontrados na artêmia, que também foram encontrados nas pós-larvas. 

Blair et al. (2003) relatam significativa retenção de  DHA e ARA no tecido da pós-

larva de hadoque (Melanogrammus aeglefinus) alimentada com dieta viva ou 

formulada, contendo níveis variados de AGPI. 

O estudo demonstrou a seguinte quantidade de ácidos graxos essenciais: 

ácido linolênico (1,9 e 0,58%), EPA (6,28 e 5,53%), DHA (4,46 e 11,29%), 

linoléico (5,74 e 3,87%) e ARA (10,74 e 8,51%), no tecido das pós-larvas de 

bijupirá, no 18º DAE, alimentadas com artêmia enriquecida com TR-1 e TR-2, 

respectivamente, para os percentuais acima, sendo que a artêmia contém altos 

níveis desses ácidos. Estes resultados mostram que para as pós-larvas de 

bijupirá não é evidente o alongamento da cadeia dos ácidos graxos essenciais, 

mas preferencialmente a retenção no tecido das pós-larvas. No entanto, Estevez 

et al. (1999) evidenciaram o alongamento da cadeia de EPA para DHA  em pós-

larvas de Scophthalmus maximus, alimentadas com uma dieta viva com altos 

níveis de EPA e baixo níveis de DHA. Faulk & Holt (2005) detectaram a 

quantidade de 1,9% de DHA do total de ácidos graxos no tecido das pós-larvas de 

bijupirá (Rachycentron canadum) com 16° DAE, alimentadas com artêmia 

enriquecida por N. oculata, contendo níveis desprezíveis de DHA. Já Furuita et al. 

(1999) estudaram Japanese flouder (Paralichthys olivaceus) com 40° DAE,  e 

observaram que  os níveis de EPA e 22:5 n-3 em pós-larvas alimentadas com 

artêmia enriquecida com DHA, diminuiu com o aumento dos níveis de DHA.  

Ao final do experimento no 18° DAE, após oito dias de cultivo, as pós-larvas 

de bijupirá apresentaram diferenças no comprimento (15,7 e 19,25mm) e 

sobrevivência (14,1 e 12,7%), respectivamente para os tratamentos TR-1 e TR-2. 

Esses dados mostram que o TR-2 proporcionou um maior crescimento em 

relação ao TR-1 e melhores taxas de sobrevivência em comparação ao TR-2.  

Faulk & Holt (2005) estabeleceram para pós-larvas de bijupirá com 16°DAE, após 

nove dias de cultivo, uma média de crescimento de 15,2; 14,7; 15,2mm e 

sobrevivência de 12,0; 13.0; 15.6%, quando alimentadas com artêmias 

enriquecidas por Algamac 2000, Algamac 2000 90% + 10% de Aquagrow 

arachidonic respectivamente. Os mesmos autores durante o período de cultivo 

acima, com a cultura de água verde, obtiveram uma média de crescimento de 

12,6 e 12,4mm e sobrevivência de 12,9% para os enriquecimentos comerciais 

Algamac 2000 e Algamac 3050, respectivamente. Nhu et al. (2009) avaliaram que  



pós-larvas de bijupirá com 18° DAE, depois  de 10 dias  de cultivo em cultura de 

água verde, apresentaram um crescimento de 11,6mm e sobrevivência de 12,0%, 

para o enriquecimento da artêmia com DHA Selco. 

Experimentos de enriquecimento de alimento vivo devem ser conduzidos 

com bijupirá por apresentar uma baixa sobrevivência na fase de pós-larva. Os 

resultados obtidos neste estudo indicam que as pós-larvas de bijupirá possui uma 

boa incorporação de ácidos graxos essências, após um período de alimentação 

com artêmia enriquecida.  Diferente de outras espécies de peixes marinhos o 

bijupirá não evidencia o alongamento da cadeia dos ácidos graxos essenciais, 

mas preferencialmente a retenção no tecido das pós-larvas. 

Estudos devem ser conduzidos com o enriquecimento da artêmia, com 

ácidos graxos essenciais para estabelecer a real necessidade desses ácidos em 

pós-larvas de bijupirá. 
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7. Tabelas 
 
 
Tabela 1. Análise da composição de ácidos graxos essenciais (% total de ácidos 

graxos) na matéria seca presente nos enriquecedores da artêmia 

Ácidos Graxos RED+YEAST A3050+YEAST 

18:2n-6 6,11 ± 0,27a 0 b 

18:3n-3 0,19 ± 0,19a 0,36 ± 0,01a 

20:4n-6 1,51 ± 0,28a 1,53 ± 0,03a 

20:5n-3 1,83 ± 0,18a 1,67 ± 0,03a 

22:6n-3 51,70 ± 0,20a 32,18 ± 0,09b 

ΣAGPI 41,81 ± 0,57b 55,24 ± 0,08a 

n-3 AGPI 34,19 ± 0,55b 53,72 ± 0,06a 

n-6 AGPI 7,62 ± 0,01a 1,53 ± 0,03b 

DHA/EPA 17,73  ± 1,6b 31,05 ± 0,52a 

EPA/ARA 1,22 ± 0,11a 1,09 ± 0,03a 

Valores (media ± Desvio Padrão) seguidos da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste 
de Tukey  (P<0.05). 
 RED+YEAST= Red Papper + ω3 Yeast 6; A3050= Algamac 3050 + ω3 Yeast 60. 
AGPI= São ácidos graxos orgânicos de moléculas lineares que podem ter de 4 a 22 carbonos em 
sua estrutura, com duas ou mais duplas ligações. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Tabela 2. Análise da composição de ácidos graxos essenciais (% total de ácidos 

graxos) presente nas artêmias alimentados com enriquecimentos comerciais. 

Ácidos Graxos TR-1 = RED+YEAST TR-2 = A3050+YEAST 

18:2 n-6 8,29 ± 0,77a 4,18 ± 0,31b 

18:3 n-3 3,54 ± 0,37a 1,99 ± 0,15b 

20:4 n-6 9,02 ± 1,00a 5,31 ± 0,68b 

20:5 n-3 10,71 ± 1,00a 8,39 ± 0,63b 

22:6 n-3 2,27 ± 0,27b 14,31 ± 0,09a 

ΣAGPI 33,81 ± 3,41a 34,17 ± 1,85a 

n-3 AGPI 16,5 ± 1,63b 24,69 ± 0,87a 

n-6 AGPI 17,31 ± 1,78a 9,48 ± 0,98b 

DHA/EPA 0,21 ± 0,01b 1,71 ± 0,19a 

EPA/ARA 1,19 ± 0,02b 1,59 ± 1,40a 

 
Valores (média ± Desvio Padrão) seguidos da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste 
de Tukey  (P<0.05). 
Náuplio=Artemia sp. recém eclodida; Tratamento 1= Red Papper + ω3 Yeast 60 (TR-
1=RED+YEAST); Tratamento 2= Algamac 3050 + ω3 Yeast 60 (TR-2= A3050+YEAST). 
AGPI= São ácidos graxos orgânicos de moléculas lineares que podem ter de 4 a 22 carbonos em 
sua estrutura, com duas ou mais duplas ligações. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 3. Análise da composição de ácidos graxos essenciais (% total de ácidos 

graxos) nas pós-larvas de bijupirá alimentadas com artêmia enriquecida com 

produtos comerciais antes e depois dos tratamentos. 

Dia 10 Dia 18  
Ácidos Graxos 

 TR-1=RED+YEAST TR-2=A3050+YEAST 

18:2 n-6 4,75 ± 0,05 5,74 ± 0,04a 3,87 ± 0,16b 

18:3 n-3 1,32 ± 0,2 1,90 ± 0,02a 0,58 ± 0,58b 

20:4 n-6 9,96 ± 0,25 10,74 ± 0,46a 8,51 ± 0,20b 

20:5 n-3 7,91 ± 0,01 6,28 ± 0,09a 5,53 ± 0,43b 

22:6 n-3 3,36 ± 0,11 4,46 ± 0,18b 11,29 ± 0,57a 

ΣAGPI 27,29 ± 0,28 26,98 ± 0,64a 29,78 ± 0,78a 

n-3 AGPI 12,58 ± 0,08 10,51 ± 0,16b 17,40 ± 0,42a 

n-6 AGPI 14,7 ± 0,20 16,47 ± 0,49a 12,38 ± 0,36b 

DHA/EPA 0,42 ± 0,01 0,71 ± 0,02a 1,05 ± 1,05a 

EPA/ARA 0,79 ± 0,02 0,59 ± 0,02a 0,65 ± 0,03a 

 
Valores (média ± Desvio Padrão) seguidos da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste 
de Tukey  (P<0.05) 
Tratamento 1= Red Papper + ω3 Yeast 60 (TR-1=RED+YEAST); Tratamento 2= Algamac 3050 + 
ω3 Yeast 60 (TR-2= A3050+YEAST). 
AGPI= São ácidos graxos orgânicos de moléculas lineares que podem ter de 4 a 22 carbonos em 
sua estrutura, com duas ou mais duplas ligações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Tabela 4. Média de comprimento (10° e 18° DAE) e sobrevivência de pós-larvas 

de bijupirá alimentadas com artêmia enriquecida com produtos comerciais ricos 

em ácidos graxos essenciais. 

Média de comprimento (mm)  Sobrevivência 
Enriquecimento 

10 DAE 18 DAE  18 DAE 

TR-1 = RED+YEAST 6,6 ± 0,5 15,7 ± 1,8b  14,1 ± 1,0a 

TR-2 = A3050+YEAST 6,6 ± 0,5 19,25 ± 1,2a  12,7 ± 0,8b 

Valores (média ± Desvio Padrão) seguidos da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste 
de Tukey  (P<0.05) 
Tratamento 1= Red Papper + ω3 Yeast 60 (TR-1=RED+YEAST); Tratamento 2= Algamac 3050 + 
ω3 Yeast 60 (TR-2= A3050+YEAST). 
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Fig. 1.  Correlação entre a porcentagem de DHA (a), ARA (b), EPA (c), linoléico 

(d), linolênico (e), n-3 AGPI (f) e n-6 AGPI (g) em artêmia enriquecida com 

produtos comerciais e a porcentagem de ácidos graxos nas pós-larvas de bijupirá 

com 18 (DAE). 



 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O grande crescimento na produção de pós-larvas de peixes marinhos mostra 

a importância de estudos para melhorar a incorporação de ácidos graxos 

essenciais em artêmia. Este estudo demonstrou a eficiência do processo de 

enriquecimento, e à habilidade da artêmia em retroconverter a incorporação de 

DHA para EPA.  

Experimentos de enriquecimento de alimento vivo devem ser conduzidos 

com bijupirá por apresentar uma baixa sobrevivência na fase de pós-larva. Os 

resultados obtidos neste estudo indicam que as pós-larvas de bijupirá possui uma 

boa incorporação de ácidos graxos essências, após um período de alimentação 

com artêmia enriquecida.  Diferente de outras espécies de peixes marinhos o 

bijupirá não evidencia o alongamento da cadeia dos ácidos graxos essenciais, ou 

preferencialmente, retenção no tecido de pós-larvas. 

Estudos devem ser conduzidos com o enriquecimento da artêmia, com 

ácidos graxos essenciais para estabelecer a real necessidade desses ácidos em 

pós-larvas de bijupirá. 
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